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Resumo:

O	modelo	de	atendimento	pré-hospitalar	vigente	no	Brasil	encontra-se	adotado	de	maneira	mista,	dividindo-se	em
Unidade	 de	 Suporte	 Básico	 de	 Vida	 e	 Unidade	 de	 Suporte	 Avançado.	 Inseridas	 neste	 contexto	 encontram-se	 as
Unidades	 Básicas	 de	 Saúde	 como	 um	 dos	 principais	 ramos	 do	 sistema	 de	 saúde	 em	 atendimento	 pré-hospitalar.
Frente	ao	citado	e	à	superlotação	observada	em	serviços	de	emergência	hospitalar,	a	experiência	prática	nos	leva	a
questionar	 o	 desempenho	 organizacional,	 incluindo	 estrutura	 física	 e	 preparo	 dos	 socorristas,	 das	Unidades	Básicas
enquanto	 agentes	 de	 cuidados	 desta	 natureza.	 O	 presente	 estudo	 tem	 como	 objetivo	 analisar	 as	 contribuições	 de
publicações	acerca	dos	modelos	de	atendimento	pré-hospitalar	instalados	no	país	e	como	a	equipe	multidisciplinar	de
saúde	atua	neste	atendimento.	Trata-se	de	uma	Revisão	Bibliográfica	em	que	a	busca	foi	realizada	em	maio	de	2012,
nas	bases	de	dados	Scientific	Electronic	Library	Online	e	na	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da
Saúde,	 utilizando-se	 os	 descritores:	 Socorro	 de	 Urgência;	 Atendimento	 Primário	 a	 Saúde	 e	 Enfermagem	 em
Emergência.	Os	critérios	de	inclusão	para	este	estudo	foram:	idioma	português,	artigos	relacionados	ao	tema,	artigos
na	 integra,	 publicados	 entre	 2007	 e	 2011.	 A	 amostra	 totalizou	 10	 artigos,	 com	 concentração	 de	 publicações	 nos
últimos	três	anos.	Dentre	as	principais	contribuições	evidenciamos	a	necessidade	de	se	desenvolver	um	olhar	crítico	e
aprofundar	discussões	a	respeito	do	atendimento	pré-hospitalar	realizado	nas	Unidades	Básicas	de	Saúde	brasileiras.
Os	resultados	apontam	barreiras	no	acesso,	no	acolhimento	e	na	classificação	de	riscos,	sugerindo	à	necessidade	de
se	estudar	mais	detalhadamente	as	características	destes	serviços	e	se	propor	soluções	efetivas.


